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Jéssica Lorrany Sant’Ana Rodrigues
UNIMONTES/IFNMG
jessicasantaro@gmail.com

Raiana Maciel do Carmo
UNIMONTES
raianamaciel@yahoo.com.br

Eixo 3
Palavras-chave: (Professores negros; Territórios; Educação Básica)

Este trabalho apresenta resultados parciais de uma pesquisa de mestrado em Relações Étnico-Raciais e Ensino, cujo foco é compreender a construção de identidade racial de professores(as) negros(as) em escolas particulares de Montes Claros-MG.  A presença de docentes negros na educação brasileira é historicamente marcada pela baixa representatividade e por práticas de exclusão que refletem o racismo estrutural. A instituição escolar, entendida como território, reproduz desigualdades, preconceito e exclusão,  confirmando a teoria de que o espaço educacional não é neutro, mas reflexo dos contextos sociais e raciais do país. Em questão, a ausência, embranquecimento e invisibilidade da docência negra revela processos de apagamento histórico e social. Neste sentido, este resumo aborda resultados referentes à pesquisa bibliográfica e tem como objetivo dicutir os textos que abordam a presença de professores (as) negros (as) na Educação Básica. O presente estudo utilizou a metodologia de abordagem qualitativa, e como procedimento contemplou a pesquisa de revisão de literatura narrativa em bases de dados digitais, utilizando os descritores: professores negros or professores negras and Educação Básica. Milton Santos (2000) apresenta uma perspectiva do  território escolar como um espaço de poder e desigualdade . Aline Djokic (2015) discute termos como  colorismo e pigmentocracia que justifica essa falta e desigualdade de oportunidades para os negros. Djokic (2015, p. 01) destaca que “A tonalidade de sua pele será decisiva para o tratamento que a sociedade dará”. Considerando as produções acadêmicas analisadas, uma das precursoras nessa discussão é Nilma Lino Gomes (2003, 2012, 2017), a qual discutiu o corpo e a estética negra como símbolos políticos e a necessidade de uma pedagogia do reconhecimento. Somam-se a essa análise autores como Dyane Brito Reis (2010), que investiga as trajetórias e dilemas da identidade docente negra, Eliane Cavalleiro (2001), ao abordar o silenciamento e o racismo no cotidiano escolar, e Petronilha Beatriz Gonçalves e Silva (2003), que problematiza a construção da identidade negra frente aos currículos hegemônicos. A análise utiliza ainda o conceito de "escrevivência" de Conceição Evaristo para compreender as trajetórias de vida-formação. Autores como Lima e Custódio (2024) afirmam que no Brasil a presença negra no corpo docente é inferior a 0,2%, de acordo com análise dos dados do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística).  Houve uma evolução na participação e preenchimento desses espaços, contudo esses dados são ainda mais discrepantes se comparado com a população branca. (Lima e Custódio,2024).  Conclui-se portanto, que a identidade racial negra constitui-se como elemento primordial para a construção dos territórios escolares, as relações com os sujeitos e a resistência nos espaços educacionais. Contextos territoriais, bem como, territórios brancos, reproduzem desigualdades identitárias e tornam ainda mais evidente o embranquecimento, invisibilidade e exclusão de professores (as) negros (as). Reconhecer essas trajetórias é primordial para compreender a docência como prática política e antirracista e pensar ações para a valorização docente.
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